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Eles reconheceriam que tu és um praticante da sabedoria 

(Sumério anônimo: O supervisor a um jovem escriba) 

Du/o ga/r, e)pisth/mh te ka i \ do/ca, w(=n to\ me\n e)pi/stasqai poiei=,  

to \ de\ a)gnoei=n (Corpus Hippocraticum, De lege, IV) 

Pa/ntej a)/nqrwpoi tou= ei)de/nai o)re/gontai fu/sei  

(ARISTOTELE, Met. 980a, 21) 

Optima autem uirtus hominis ratio et intellectus est... 

 Numquam enim satiatur appetitus sciendi, 

donec sciatur ens increatum  (Boécio de Dácia, De summo bono) 

Per faciliora ad difficiliora oportet deuenire..., altiora te ne quaesieris 

(Corpus Thomisticum, auctor ignotus: Epistola de modo studendi) 

 

 
I. TESES 

 

Para levar a termo os objetivos desta lição sobre o conhecimento em si mesmo 

e os mecanismos para nos aproximar dele, darei voz aos antigos, ao seu pensamento; 

pensamento que nos precederam na construção de uma vida melhor para todos. Farei 

que eles falem. Tudo virá deles, nada de mim. Assim cumprirei o desejo de 

Cassiodoro, quando se dirige a seus monges com esta palavra: ñSit ergo antiquorum labor 

opus nostrum. Que a obra dos antigos seja o nosso empenho.
1
ò 

ñDisse bem, de fato, quem declarou que duas qualidades nos fazem 

semelhantes aos deuses: praticar boas a­»es e dizer a verdadeò
2
, palavras que resultam 

ser a definição paradigmática do homo sapiens na Antigüidade clássica, quando se fala 

do kalo \j ka)gaqo/j a)nh/r kai \ gunh3
 e do vir bonus dicendi peritus

4
, aforismos 

que me revelaram que o maior dos bens está em ser feliz através das boas ações e 

também ï coisa não menos decisiva ï em ser sábio, porque sem a sabedoria não se 

                                                 
1 Cassiodoro, De institutione diuinarum litterarum, cap. XXVII. 
2 Peri \ u(/youj, 1, 2; o dito é atribuído a Pitágoras de Samos (570-497 a.C.; Eliano, Varia hist., 12, 59) e 

a Demóstenes (384-322 a.C.). 
3 Xenofonte de Archeia (430-355 a.C.), Cyr., 4, 3, 23 (cf. 1, 5, 9; 4, 6, 3); Plutarco de Queronéia (50-46-

120 a.C), Per., 1, 1; Platão (427-347 a.C.), Gorg. 470e; Politeia, 401e (kai \ gi/gnoito kalo/j te 

ka)gaqo/j). Cf. Isidoro de Sevilla (560-636): ñPhilosophia est rerum humanarum diuinarumque cognitio 

cum studio bene uiuendi coniunctaò (Orig., 24, 1). 
4 Cf. Cícero (106-43 a.C.), De orat., II, 85; III, 138; De sen., 1-2: ñModerationem animi... et aequitatem, ... 

.humanitatem et prudentiam; modice ac sapienterò; Quintiliano (ca. 35-ca. 95), Inst., Prooemium 9 e 18; V, 

82; XI, 35; cf. XII, 23 (su M. Cato); Sêneca (4-65), Ep. LXXXI  12: ñSolus sapiens scit amare. Solus sapiens 

amicus estò (sapiens = uir bonus). 
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pode, de fato, exercitar a felicidade
5
. A sabedoria é exigente e obriga os que a seguem 

a desprezar toda a riqueza e as veleidades do mundo, pois ela é como uma ordem 

estritamente rigorosa, segundo Lactâncio
6
.  

Mas, para ñdizer a verdadeò, primeiro deve-se conhecê-la. Por isso Aristóteles 

é inexorável a respeito da busca pelo bem e pela felicidade através da verdade, 

conceitos semelhantes, para não dizer idênticos, dizendo: 

Parece que todas as artes, toda a pesquisa [intelectual], assim como 

todas as ações e todo empenho tendem a um bem.
7
 Assim, visto 

que as ações, as artes e as ciências são múltiplas, também os fins 

são múltiplos. [...] Em todos elas, assim, os fins representados 

pelas ciências fundamentais são preferíveis àqueles das ciências 

subordinadas, pois nós preferimos obter estes últimos em 

consideração àqueles relativos às ciências fundamentais.
8
  [...] Em 

conseqüência, é evidente que este fim deverá ser o bem, o sumo 

bem.
9
Em geral, consideramos que é um objetivo final aquele que 

sempre escolhemos por si mesmo, e nunca por outra coisa. Parece 

que a felicidade é esse objetivo final, pois sempre a escolhemos por 

si mesma, e nunca por outra coisa.
10

Mas qual é o trabalho próprio 

do homem? [...] O gênero de vida que corresponde à parte racional. 

[...] Além disso, o trabalho próprio do homem consiste numa 

atividade da alma feita de acordo com a razão..., e o bem humano é 

uma atividade da alma realizada de acordo com a virtude, [...] pois 

ele é um contemplador da verdade.
11

 

Também não podemos esquecer que no homem existe um instinto natural em 

direção ao saber, segundo escreve Cícero: 

Videamus animi partes, quarum est 

conspectus illustrior; quae quo sunt 

excelsiores, eo dant clariora indicia 

naturae. Tantus est igitur innatus in 

nobis cognitionis amor et scientiae, ut 

nemo dubitare possit quin ad eas res 

hominum natura nullo emolumento 

inuitata rapiatur. 

Vemos as partes do espírito, o seu aspecto é 

mais claro: pois aqueles que são mais excelsos 

dão indícios mais claros da natureza. Tanto é 

inato em nós, assim, o amor pelo conhecimento 

e pela ciência que não se pode duvidar de que a 

natureza, convidada sem nenhum benefício a 

presidir a essas coisas humanas, seja 

arrancada.
12

 

 

                                                 
5 Cf. Peri \ u(/youj, II, 3; Demóstenes, 23, 113. No âmbito cristão, Afrate, o ñS§bio Persaò (s. IV), na sua 

Sposizioni, at® redige o ñCredo do S§bioò, que para ele ® o homem da f® crist«. 
6 Lucio Cecilio Firmiano Lactâncio (250-ca. 320), Diuinae institutiones, I, 1-6, SC. 
7 Aristóteles, Eth. Nic., 1094a, 1. 
8 Ibidem, 1094a, 5 e 15. 
9 Ibidem, 20. 
10 Ibidem, 1096a, 50-b. 
11 Ibidem, 1097b, 30-1098a, 1, 5, 15, 30. A id®ia do ñcontempladorò ® de Plat«o, Polit., V, 475e: ñOs 

verdadeiros fil·sofos s«o os amigos da contempla­«o da verdadeò. 
12 Cícero, De fin., V, 48. O autor de Peri \ u(/youj se serve de um exemplo quando assegura que ñpor 

natureza, de fato, a nossa alma vem, por assim dizer, voltada para o verdadeiro sublimeò, e define o que ® 

o sublime com uma rela­«o proporcional: ñDe fato, ® realmente grande [sublime] o que permite uma 

óaprofundada reflex«oô; a que ® dif²cil ou, melhor dizendo, imposs²vel resistir, que persiste na mem·ria e 

é difícil de cancelar. Em poucas palavras, tem por belo e por verdadeiro o que sempre agrada, e a todos. 

Quando pessoas de diferentes ocupações, modo de vida, gostos, idade, língua convergem no juizo sobre 

uma coisa, e precisamente por isso, então esse juízo, direi, de pessoas que não agem em uníssono, confere 

ao objeto da nossa admiração uma garantia forte e sem apeloò (VII, 2, 3-4). Também do mesmo autor 

an¹nimo: ñMas sobre tudas essas coisas podemos dizer que aquilo que ® ¼til e necess§rio s«o coisas f§ceis 

de obter pelos homens, mas, em todo momento, o que ® paradoxal ® capaz de sucitar a sua admira­«oò 

(XXXV, 5). 

http://it.wikipedia.org/wiki/250
http://it.wikipedia.org/wiki/320
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Essa doutrina, digamos, socializante e sem limites de propriedade, pois se 

refere ao saber em si mesmo, lança suas raízes nos grandes filósofos clássicos, como 

Platão e Aristóteles. Precisamente por isso, constitui uma obrigação moral acadêmica 

citar aqui, a propósito da temática epistemológica tratada, o texto universal 

antonomástico por excelência: a primeira sentença de Aristóteles, no início de sua 

Metafísica. 

[980]  Pa/ntej  a)/nqrwpoi tou= ei)de/nai 

o)re/gontai fu/sei . Shmei=on d' h( tw=n 

ai)sqh/sewn a)ga/phsij: kai \ ga \r xwri \j th=j 

xrei/aj a)gapw=ntai di' au(ta/j, kai \ ma/lista 

tw=n a)/llwn h( dia\ tw=n o)mma/twn. [...] Ai)/tion 

d' o(/ti ma/lista  poiei= gnwri/zein h(ma=j au(/th 

tw=n ai)sqh/sewn kai \ polla \j  dhloi= 

diafora/j . Fu/sei  me\n ou)=n ai)/sqhsin  e)/xonta 

gi/gnetai  ta \ zw=?a, e)k de\ tau/thj  toi=j me\n 

au)tw=n ou)k e)ggi/gnetai mnh/mh, toi=j d' 

e)ggi/gnetai [...]  

[981a][1]  Kai \ dokei= sxedo \n e)pisth/mh? kai \ 

te/xnh? o(/moion ei)=nai kai \ e)mpeiri/a, 

a)pobai/nei d' e)pisth/mh kai \ te/xnh dia \ th=j 

e)mpeiri/aj  toi=j a)nqrw/poij : h( me\n ga \r  

e)mpeiri/a te/xnhn e)poi/hsen, w(j fhsi \ 

Pw=loj , h( d' a)peiri/a  tu/xhn. Gi/gnetai  de\ 

te/xnh o(/tan e)k pollw=n  th=j e)mpeiri/aj  

e)nnohma/twn mi/a kaqo/lou  ge/nhtai  peri \ 

tw=n o(moi/wn u(po/lhyij . [...] Pro \j  me\n ou)=n to \ 

pra/ttein  e)mpeiri/a te/xnhj  ou)de\n dokei= 

diafe/rein , a)lla \ kai \ ma=llon 

e)pitugxa/nousin  oi( e)/mpeiroi tw=n a)/neu th=j 

e)mpeiri/aj  [15]  lo/gon e)xo/ntwn. Ai)/tion d' 

o(/ti h( me\n e)mpeiri/a tw=n kaq'  e(/kasto/n e)sti  

gnw=sij  h( de\ te/xnh tw=n kaqo/lou , ai( de\ 

pra/ceij  kai \ ai( gene/seij  pa=sai peri \ to \ 

kaq'  e(/kasto/n ei)sin. [...] )Ea \n ou)=n a)/neu th=j 

e)mpeiri/aj  e)/xh? tij  to \n lo/gon, kai \ to \ 

kaqo/lou  me\n gnwri/zh? to \ d' e)n tou/tw? kaq'  

e(/kaston a)gnoh=?, polla/kij  diamarth/setai  

th=j qerapei/aj : qerapeuto \n ga \r  to \ kaq'  

e(/kaston.  )AnnÃ o(/mwj to/ ge ei)de/nai kai \ to \ 

e)pai/+ein th=? [25] te/xnh? th=j e)mpeiri/aj  

u(pa/rxein oi)o/meqa ma=llon, kai \ 

sofwte/rouj  tou \j  texni/taj  tw=n e)mpei/rwn 

u(polamba/nomen, w(j kata \ to \ ei)de/nai 

ma=llon a)kolouqou=san th \n sofi/an  pa=si: 

tou=to d' o(/ti oi( me\n th \n ai)ti/an  i)/sasin  oi( d' 

ou)/. oi( me\n ga \r  e)/mpeiroi to \ o(/ti me\n i)/sasi , 

dio/ti  d' ou)k i)/sasin : oi( de\ to \ dio/ti  kai \ th \n 

ai)ti/a n gnwri/zousin . 

Todos os homens tendem ao saber por 

natureza. Um sinal disso é o nosso amor pelos 

sentidos: eles amam as sensações por si 

mesmas, além do seu uso, e amam, acima de 

todas, a sensação da visão. A razão disso 

reside no fato de que o sentido da visão nos 

permite o conhecimento das coisas e revela 

muitas diferenças. Ora, por natureza, os 

animais têm o poder da sensação, e por isso 

alguns têm memória, outros não [...] E parece 

que a experiência é um pouco semelhante à 

ciência e à arte, mas a ciência e a arte chegam 

aos homens graças à experiência: como disse 

Pólo
13

, a experiência produz a arte e a 

inexperiência, o acaso. Produz-se a arte 

quando, a partir das muitas noções da 

experiência, se forma um só juízo universal a 

respeito de coisas iguais. [...] Parece que pelas 

coisas práticas a experiência não é inferior à 

arte, mas freqüentemente vemos os homens 

de experiência terem mais sucesso do que 

aqueles que têm teoria sem experiência. A 

razão disso é que a experiência é 

conhecimento do particular, mas a arte é do 

universal, e as ações e os efeitos se referem ao 

particular [...]. Assim, se o homem tem teoria 

sem experiência e conhece o universal mas 

não conhece o particular que existe no 

universal, muitas vezes falhará no tratamento, 

pois é o particular aquilo que deve ser tratado. 

Do mesmo modo consideramos que 

conhecimento e habilidade pertencem antes à 

arte que à experiência e admitimos que os 

artistas são mais sábios que os homens apenas 

peritos (pois isso implica, em todo caso, que a 

sabedoria seja antes o conhecer): e isso 

acontece porque os primeiros conhecem a 

causa, os outros não, pois os peritos 

conhecem o fato e não o porquê; mas os 

artistas conhecem o porquê e a causa. 

 

Os texni/tai  são, assim, os verdadeiros sábios, uma vez que são, ao mesmo 

tempo, te·ricos e pr§ticos, situa­«o que lhes permite conhecer a realidade plena, ño 

                                                 
13 Polo de Agrigento, sofista, foi aprendiz de Górgias (ca. 480-ca. 380 a.C.) e autor de uma te/xnh; citado 

por Platão em Phaidros (267 c).  
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http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tou%2Fs&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=texni%2Ftas&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tw%3Dn&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=e%29mpei%2Frwn&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=u%28polamba%2Fnomen&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=w%28s&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=kata%2F&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=to%2F&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ei%29de%2Fnai&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ma%3Dllon&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=a%29kolouqou%3Dsan&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=th%2Fn&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=sofi%2Fan&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=pa%3Dsi&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=tou%3Dto&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=d%27&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%28%2Fti&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=oi%28&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=me%2Fn&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=th%2Fn&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ai%29ti%2Fan&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=i%29%2Fsasin&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=oi%28&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=d%27&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ou%29%2F&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=oi%28&bytepos=5972&wordcount=3&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=me%2Fn&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ga%2Fr&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=e%29%2Fmpeiroi&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=to%2F&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=o%28%2Fti&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=me%2Fn&bytepos=5972&wordcount=3&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=i%29%2Fsasi&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=dio%2Fti&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=d%27&bytepos=5972&wordcount=3&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ou%29k&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=i%29%2Fsasin&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=oi%28&bytepos=5972&wordcount=4&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=de%2F&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=to%2F&bytepos=5972&wordcount=3&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=dio%2Fti&bytepos=5972&wordcount=2&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=kai%2F&bytepos=6377&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=th%2Fn&bytepos=6377&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=ai%29ti%2Fan&bytepos=6377&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=gnwri%2Fzousin&bytepos=6377&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=texni%2Ftas&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
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porqu° e a causaò. Arist·teles identifica, assim, os texni/tai  com o filósofo, o homem 

do conhecimento do universal. 

Imerso nesses pensamentos e entusiasmado com a categoria da nossa tradição 

filosófica, sou levado hic et nunc a me expressar com o peso necessário e responsável 

da minha experi°ncia, pois ñquando era um menino, falava como menino, como um 

menino pensava e como um menino raciocinava; mas quando me tornei um homem, 

deixei de agir como um meninoò
14
, consciente de que ña ci°ncia ® imperfeitaò

15
 e ña 

vida é breve, a arte é longa, a ocasião é fugaz, o experimento é perigoso, o juízo é 

dif²cilò
16

, imitando Diógenes de Sinope (400-323 a. C.), o qual, vendo que um menino 

bebia §gua com as m«os, disse, largando seu copo: ñUm menino me venceu em 

simplicidade e economiaò
17

, buscando assim a au)ta/rkeia  filosófica. O filósofo 

cínico havia descoberto a essência daquelas palavras do sábio Bias de Priene (600-530 

a.C.), o qual, enquanto os cidadãos fugiam da cidade ï tomada nas mãos do inimigo ï 

transportando todos os bens que podiam e aconselhando os outros a fazer o mesmo, 

responde: ñRealmente ® isso o que eu fa­o; nam omnia mecum porto meãò
18

. Assim, 

seguindo o exemplo desses filósofos, limitar-me-ei à essência do tema anunciado. 

Em princípio, todas as civilizações que atingiram um certo nível de 

desenvolvimento se acharam naturalmente inclinadas a praticar a educação, que é o 

princípio mediante o qual a comunidade humana transmite e promove a sua 

peculiaridade física e espiritual: os animais e os homens, na sua qualidade de seres 

viventes, preservam a sua espécie com a procriação natural; somente o homem pode 

conservar e propagar a sua espécie social e espiritual com o exercício da razão, da 

memória e da vontade
19

. Assim surgem o mestre e o discípulo, isto é, a doctrina 

(magister) e a disciplina (discipulus), que representam dois aspectos só aparentemente 

bipolares, uma vez que s«o, antes, unidos pelo que chamamos ñamor do saberò, isto ®, 

a filosofi/a , sem a qual nada é possível, uma vez que o docente e o discípulo devem 

se encontrar unidos na mesma paixão pelo conhecimento dos princípios universais. 

Devo ainda precisar que, para atingir os limites dessa ciência filosófica, é 

necessário atravessar três princípios orgânicos necessários, indestrutíveis e 

imprescindíveis, que são a Natureza, a Ars e o Medo, conceitos sobre os quais 

basearemos a exposição de hoje. Assim, conhecidos esses três princípios 

fundamentais, parece que ñmais facilmente e mais r§pido o ©nimo de todos n·s poder§ 

considerar a pr·pria raz«o e o caminho da arteò do saber
20

. 

Todas as ações implicadas no ato do saber se tornam uma ars, isto é, uma 

disciplina do aprender, do estudar ï uma vez que ultrapassam os estágios da 

necessidade simples e biológica ï, pois ela é dotada, em grau diferente, de conteúdos 

abstratos que são objeto de sistematização e de mecanismos de resolução como 

                                                 
14 Paulo, 1Cor 13, 11. 
15 Ibid., 9. 
16 Hipócrates (460/450 a.C.-ca. 380 a.C.; Aforismi, 1, 1):  (O bi/oj bra xu/j, h( de\ te/xnh makrh/, o( de\ 

kairo \j o)cu\j, h( de\ pei=ra sfalerh \, h( de\ kri/sij xaleph/. Cf. Sêneca, De breuitate uitae (1, 1): 

ñInde illa maximi medicorum exclamatio est: çuitam breuem esse, longam artemò. 
17 Diógenes Laércio (ca. 180-ca. 240), Vita phil., VI. Diógenes, 37. 
18 Cícero, Paradoxa, 1, 8. Ver tamb®m S°neca: ñInaestimabile bonum est suum fieriò (Ep. IX, 18). É 

necessário escutar ainda o grande Sócrates: S·crates: ñCar²ssimo Pan e outros deuses deste lugar, 

concedei-me ser belo no meu interior, e que tudo quanto haja no exterior seja amigo daquilo que há 

dentro de mim. Queira eu considere rico o sábio e o homem moderado e não outro que possa levar 

consigo ou transportar todo o meu dinheiro. É preciso pedir mais alguma coisa, Fedro? Basta-me isso que 

eu supliqueiò. Fedro: ñPede tamb®m por mim, pois as coisas dos amigos s«o comunsò (Plat«o, Phaedro, 

297c). 
19 Cf. Werner Jaeger, Paideia: los ideales de la cultura griega, Fondo de cultura Económica, México 

1967 (orig. Paideia. Die Formung des griechischen Menschen, 1933), 3. 
20 Cícero, De inuentione, 1, 5. 

http://www.perseus.tufts.edu/cgi-bin/morphindex?lang=greek&lookup=texni%2Ftas&bytepos=5972&wordcount=1&embed=2&doc=Perseus%3Atext%3A1999.01.0051
http://it.wikipedia.org/wiki/Lucio_Anneo_Seneca
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qualquer outra disciplina acadêmica. Precisamente por isso, hoje estabeleceremos os 

seus componentes e o seu funcionamento, aprendendo sua regra de funcionamento e 

observando a ordem geométrica que possui. Chegaremos, assim, a quase tocar os 

registros divinos do Criador
21

, adentrando-nos no tálamo da sabedoria. 

1. Natureza 

Um ação, uma obra (e)/rgon = opus), um pensamento não construído sobre o 

curso natural não podem chegar plenamente a um termo, uma vez que tudo o que o 

homem quer trazer à existência exige a presença da natureza, com uma reflexão 

precedente
22

. Assim, a ordem da ação se desenvolverá sempre com um início pela 

natureza, seguida do complemento da ars: 

Illud enim admonere satis est, omnia quae ars 

consummauerit a natura initia duxisse: aut tollatur 

medicina, quae ex obseruatione salubrium atque 

his contrariorum reperta est et, ut quibusdam 

placet, tota constat experimentis (nam et uulnus 

deligauit aliquis antequam haec ars esset, et febrem 

quiete et abstinentia, non quia rationem uidebat, 

sed quia id ualetudo ipsa coegerat, mitigauit), nec 

fabrica sit ars (casas enim primi illi sine arte 

fecerunt), nec musica (cantatur ac saltatur per 

omnis gentes aliquo modo). 

Basta, portanto, recordar que tudo o que a arte 

produziu começou pela natureza; tomemos a 

medicina, que foi descoberta pela observação das 

coisas saudáveis e dos seus contrários e, como 

querem alguns, consiste inteiramente de 

experimentos (pois alguém curou a ferida antes que 

essa ars existisse e mitigou a febre com o repouso 

e a abstinência, não porque aplicasse uma razão, 

mas porque a própria saúde obrigava a isso), nem a 

ars é construtora (pois os primeiros fizeram as 

casas sem arte), nem a música (todos os povos 

cantam e dançam de qualquer modo).23 

Portanto, todas as operações humanas que desejam obter um fim deverão 

seguir o ditame da natureza, sobre a qual se poderá construir um projeto (isso é a 

Űɏɢvɖ). Destaco que o requisito natural da ação é condição sine qua non para um bom 

desenvolvimento da Űɏɢvɖ, que terá continuidade e sofrerá um longo processo; 

necessita-se de ambas. Elas dialogam fazendo uma grande dialética, uma sem a outra é 

coisa não terminada, e afinal determina a falta do objeto e da doutrina: 

Denique natura materia doctrinae est: haec 

fingit, illa fingitur. Nihil ars sine materia, 

materiae etiam sine arte pretium est; ars 

summa materia optima melior.
24 

Finalmente a natureza é matéria da doutrina: esta 

forma, aquela é formada. Nada pode a ars sem a 

matéria e há um valor da matéria sem a ars; a ars 

suprema é melhor que a matéria excelente. 

Em conseqüência, é necessária uma postura natural no ser humano para levar 

a termo essa ação: o homem, por exemplo, pode levar a termo atos relacionados a uma 

                                                 
21 Estrutura geométrica como medida das coisas móveis e imóveis, que serve para aprender a 

incomensurabilidade de Deus. Sobre o interesse de Platão pela geometria, Diógenes Laércio [Vita phil., 

IV, 10] afirma que na fachada da Academia se lia ñmedei\j a)gew/metroj ei)si/tw mou= th\n ste/ghnò, e que 

Plat«o costumava dizer ño( qeo\j a)ei \ gewmetrei=ò. 
22 A natureza, certamente, mas com o ferrão da conversação interior que leva à discussão filosófica e, em 

conseq¿°ncia, ¨ faculdade de argumentar e ao exerc²cio da racionalidade: ñO princ²pio de todas as obras ® 

a razão; antes de começar um empreendimento é necessária a reflexão (Bem Sirah, 37, 16). Séculos 

depois, Hugo de São Vítor (1096-1141) define a natureza de três maneiras: ñPrimo modo per hoc nomen 

[naturae] significare uoluerunt illud archetypum exemplar rerum omnium, quod in mente diuina est, cuius 

ratione omnia formata sunt, et dicebant naturam esse unius cuiusque rei primordialem causam suam, a 

qua non solum esse sed etiam talis esse habeat. Huic significationi talis definitio assignatur: Natura est 

quae unicuique rei suum esse attribuit. Secundo modo naturam esse dicebant proprium esse 

uniuscuiusque rei. cui significationi talis definitio assignatur: Natura unamquamque rem informans 

propria differentia dicitur. Secundum quam significationem dicere solemus: Natura est omnia pondera ad 

terram uergere, leuia alta petere, ignem urere, aquam humectare. Tertia definitio talis est: Natura est ignis 

artifex, ex quadam ui procedens in res sensibiles procreandas. Physici namque dicunt, omnia ex calore et 

humore procreariò (Didascalicon, I, 10). 
23 Quintiliano, Inst., 2, XVII, 9 -10. 
24

 QUINTILIANO , Inst., 2, XIX, 3. 
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comunidade, pois anyrvpow fusei politikon zoon
25

. Assim, a natureza 

social do homem será a matéria da doutrina política, isto é, a ars política, a qual 

superará o conteúdo bruto da própria matéria natural. Essa afirmação se encontra 

também no Corpus Hippocraticum, relativamente às doenças que não manifestam ad 

extra sintomas externos do mal interior, obrigando assim a aplicação dos meios da 

tecnh iatrikh sobre a natureza doente: 

(\Otan de \ tau=ta mh\ mhnu/wntai, mhd ) 

au)th\ h( fu/sij e(kou=sa a)fi/v, a)na/gkaj 

eu(/reken, v(=sin v(= fu/sij a)zh/mioj 

biasqei=sa meqi/hsin ·  meqei=sa de\ deloi= 

toi=si ta \ th=j te/xnhj ei)do/sin a(\ poihte/a.  

Quando esses sintomas não oferecem por si 

mesmos uma revelação (daquilo que sucede no 

interior) e a natureza mesma, por vontade própria, 

não o revela, (a própria arte da medicina) encontra 

forças para obrigar a natureza ï forçada mas sem 

nenhum dano ï a colocá-lo a descoberto. E a 

natureza estimulada faz revelações (do mal 

interior) e mostra àqueles que conhecem a arte o 

que se deve fazer.26 

O que faz, portanto, a natureza? Mas, antes ainda, o que é a natureza? A 

natureza é o princípio nobre que atua sobre tudo e, em termos racionais, é o 

fundamento da atividade racional. Assim, é o princípio da eloqüência, do verdadeiro 

saber, do estudo e de qualquer exercício ou faculdade mental e até mesmo de qualquer 

atividade manual, segundo quanto possamos deduzir do pensamento de Cícero
27

: ela é 

também o ótimo e honestíssimo ponto de partida de todas as formas de vida humana 

existentes. A natureza condiciona sem dúvida o desenvolvimento social do indivíduo, 

como especifica Boécio de Dácia (m. ca. 1283) no capítulo V da Disciplina 

scholarium,
28

 observando os caracteres dos estudantes e classificando-os segundo a 

sua capacidade intelectual, ordenando assim as Artes com um argumento psicológico e 

com o contraste das qualidades morais dos aspirantes: 

Há (estudantes) em elevado grau obtusos, medíocres e os 

excelentes agudos. Realmente não vemos os muito obtusos 

inebriar-se com o néctar da filosofia: eles se agradam das artes 

mecânicas; os medíocres, com a política.Encontramos três classes 

entre os extraordinariamente responsáveis: alguns deles são 

excelentemente agudos, outros medíocres e os terceiros os mais 

excelentemente agudos.Os excelentemente agudos se deleitam com 

a economia; aqueles que estão no meio, com a física sublunar e a 

prática dos negócios; os mais excelentemente agudos, que 

Arist·teles chama ñfamiliares da filosofiaò, fruem o conhecimento 

dos universais através da experiência dos particulares; essa 

                                                 
25 Aristóteles, Polit., 1, 1, 1253 ; ver também Eth. Nic., I, 1097b, 10. Cf. Heinrich Lausberg, Manual de 

retórica literaria, Madrid 1990, 59 ss. (Handbuch der literarischen Rhetorik. Eine Grundlegung der 

Literaturwissenschaft, München 1960). 
26 De arte, XII, 3; o capítulo XI do mesmo livro do Corpus Hippocraticum considera a medicina como 

dotada de meios mais resolutivos e materiais para chegar a curar uma doença escondida, que não tem as 

artes mecânicas, sobretudo aquelas que não podem levar a cumprimento os próprios objetivos se falta 

algum meio ou se se salta uma das etapas do processo produtivo; ergo la medicina possui os meios das 

ações da mente do médico, porquanto relaciona efeitos com causa, acrescentando a estatística e os meios 

ou os remédios apropriados: todo um conjunto de arte mecânica e de arte reflexiva. Ainda no Corpus 

Hippocraticum se l°: ñQuando a natureza assinala o caminho para o melhor, ent«o chega o momento para 

a doutrina da arteò (De lege, II). Assim, podemos admitir neste ponto o pensamento de Tertuliano, 

quando afirma: ñsed et medicinam inspexi, sororem, ut aiunt, philosophiae... Habuit et philosophia 

libertatem ingenii et medicina necessitatem artificii ad extendendos de anima retractatusò (De anima, II, 

6). 
27 Cf. Cícero, De inuentione, 1, 2 : ñAc si uolumus huius rei, quae uocatur eloquentia, siue artis siue studii 

siue exercitationis cuiusdam siue facultatis ab natura profectae considerare principium, reperiemus id ex 

honestissimis causis natum atque optimis rationibus profectumò. 
28 PL, 64, 1223-1338. 
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tipologia é a senhora dos três (...) Enfim, a última classe de 

estudantes que, embora um dia se tornarão bons e perfeitos depois 

de muito suor, são dotados da honra do magistério, uma vez 

consumada a flor da juventude. 

 

Essas sentenças, contempladas com os olhos de hoje, podem parecer cruéis, 

por causa da falta de interesse no momento de fazer uma avaliação da sabedoria dos 

nossos dias, mas a realidade da experiência quotidiana torna tais declarações 

aceitáveis, embora se deva considerar as circunstâncias naturais, familiares e sociais. 

No s®culo II, Clemente de Alexandria falava j§ de ñouvintesò (ños mais numerososò) e 

de ñestudantesò  (ñaqueles que est«o autenticamente ligados ¨ filosofiaò): uma vez que 

o ofício de saber exige de alguns um caminho iniciático, os primeiros estão no nível da 

opinião, seguindo nesta classificação bipartida Homero, Aristóteles, Empédocles, 

Heráclito, Demóstenes
29

 e Parmênides; deste último recolho as duas vias pedagógicas 

divergentes: 

E o grande Parmênides de Elea introduz o seu ensinamento sobre a 

duas vias escrevendo assim: ñma ® o cora­«o incontrol§vel da 

Verdade persuasiva; a outra é a opinião dos mortais, na qual não há 

verdadeira certezaò.
30

 

Assim podemos admitir que a nossa natureza é o fundamento de tudo quanto 

fazemos, embora nos seja também necessária uma certa iniciação à transcendência. 

Nesse sentido, ninguém expressou melhor essa idéia do que Píndaro, ao elogiar a 

natureza como coisa divina. 

Tudo o que nasce da natureza é o que há de mais valioso; mas 

muitos homens se esforçam para obter a glória através da virtude 

aprendida. Todas as coisas, porém, nas quais deus não participa 

não são mais ignoradas se são silenciadas.
31

 

 

Píndaro, portanto, assinalou aqui, em rela­«o ¨ ñnaturezaò e ¨ ñvirtudeò no 

exercício do atleta olímpico, uma sobrenatureza de essência transcendental, isto é, 

uma participação com a natureza divina, uma espécie de hipóstase  no homem 

vencedor na luta atl®tica, porquanto ñin omnium animis deorum notionem impressit 

naturaò
32

, cujas leis são os tratados, os pactos, os compromissos, os acordos, os 

contratos e as alianças invariáveis, dado que a natureza estabeleceu as suas foedera 
33

inalteráveis. 

                                                 
29 Clemente de Alexandria (ca. 150-ca. 215), Strommata, V, IX, 59, 1-5 (SC): Homero, Od., XI, 443; 

Aristóteles, Top., I, 1, 100b, 19 ss.; Empédocles (492-ca. 430 a.C.), fr. 3, 6-7, D.-K.; Heráclito (535-475 

a.C., fr. 104, D.-K.; Demóstenes, De cor., 296. 
30 Ibidem, V, IX, 59, 6 (SC); Parmênides (s. V a.C.), fr. 1, 29-30, D.-K. 
31 Píndaro (522/518 a.C.-tra il 445 a.C.), Olimp., 9, 107-112: ñto \ de\ fu#= kra/tiston a(/pan · polloi \ 

de\ didaktai=j a)n qrw/pwn a)retai=j kle/oj w)/rousan a)re/sqai · a)/neu de\ qeou= sesigame/non ou) 

umckq4vgtkp%ztjBoÃ%g-4mcuvqp. 
32 Cícero, De natura deorum, 1, 43 ñA natureza gravou nas almas de todos a id®ia de deusò [ñEa qui 

consideret, quam inconsulte ac temere dicantur, uenerari Epicurum et in eorum ipsorum numero, de 

quibus haec quaestio est, habere debeat. Solus enim uidit primum esse deos, quod in omnium animis 

eorum notionem impressisset ipsa natura. Quae est enim gens aut quod genus hominum, quod non habeat 

sine doctrina anticipationem quandam deorum, quam appellat prolempsin Epicurus, id est anteceptam 

animo rei quandam informationem, sine qua nec intellegi quicquam nec quaeri nec disputari potestò]; vedi 

anche § 44.   
33 Lucrécio (ca. 98-ca. 55 a.C.), De rerum natura, 584-589: ñDenique iam quoniam generatim reddita 

finis / crescendi rebus constat uitamque tenendi, / et quid quaeque queant per foedera naturai / quid porro 

nequeant, sancitum quando quidem extat, / nec commutatur quicquam, quin omnia constant / usque 

adeoò.  




